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RESUMO

Este curso, a partir de uma atividade contextualizada, objetiva mostrar a relação interdisciplinar entre a Geometria esférica e a Geografia, bem como promover reflexões e questionamentos a respeito do ensino dessa Geometria.

Objetivos

A oficina proposta fundamenta-se na dissertação dirigida para a formação de continuada de professores sobre o tema Geometria esférica para a formação de professores: uma proposta interdisciplinar, com a orientação do Prof. Dr. Saddo Ag Almouloud da PUC-SP.

Pretende-se, a partir de uma atividade extraída da seqüência didática pertencente à pesquisa em questão, mostrar a relação interdisciplinar existente entre a Geometria esférica e a Geografia, por meio da contextualização dos conteúdos, assim como proporcionar aos aprendizes reflexões e questionamentos acerca do ensino da Geometria esférica.

A ATIVIDADE


Um navio N percorre 1700 milhas sobre o Equador, enquanto que um navio M percorre o correspondente arco no paralelo de 60°. Qual dos navios percorreu a maior distância em milhas marítimas?

Esta atividade tem como finalidades fazer emergir outras Geometrias e, portanto, novos conhecimentos que permitam solucionar uma situação que a Geometria euclidiana não consegue, bem como promover a interdisciplinaridade entre a Geometria esférica e a Geografia, articulando teoria-prática.


Aos aprendizes, possivelmente, ocorrerá uma ruptura em conhecimentos anteriores, uma vez que a trajetória descrita pelos navios não é uma reta; a unidade de medida da distância entre dois pontos pode ser o grau; o Equador, os Paralelos terrestres e os Meridianos estão interrelacionados às circunferências/ semi-circunferências; há triângulos retângulos, cujos lados não são segmentos de reta e as coordenadas geográficas de um ponto, naquela superfície, estão articuladas a arcos de circunferência.


 Para tanto, manipularão globos terrestres, bolas de isopor de diâmetros diversos, réguas centimetradas, fitas métricas, tiras de cartolina, transferidores. Além disso, mobilizarão conhecimentos sobre Geometria euclidiana, Trigonometria plana, além de Aritmética e Álgebra, promovendo uma interação, também, com outros campos do conhecimento matemático.

Fundamentação teórica


A resolução da atividade alicerçou-se na Teoria das Situações Didáticas desenvolvida por Guy BROUSSEAU (1986)
 que apregoa que o processo de ensino e aprendizagem abrange quatro fases distintas, porém interligadas, a saber: de ação, de formulação, de validação e de institucionalização.

Nas situações de ação, o professor propõe um problema ao aprendiz de tal maneira que este possa agir, refletir sobre o resultado obtido e ajustá-lo, se necessário, sem intervenção do primeiro. 

Nas situações de formulação, o estudante troca informações com uma ou várias pessoas, seja em linguagem natural ou matemática, cujo resultado é um modelo que contém sinais e regras comuns, conhecidas ou não.

Nas situações de validação, o aprendiz submete o seu modelo ao julgamento de um interlocutor, podendo ocorrer, nessa fase, debates, maiores explicitações sobre a solução que ele obteve e, até mesmo, a rejeição se a solução não for adequada.

Nas situações de institucionalização, o saber é fixado, convencionalmente e explicitamente, pelo professor e torna-se oficial, e deverá ser retido podendo ser utilizado na resolução de problemas. Fundamental, observarmos o papel do docente, nessa fase, pois, se feita muito cedo, ela interromperá a construção do saber, causando dificuldades para todos; se tardiamente, reforçará interpretações incorretas, atrasará a aprendizagem e dificultará as aplicações.  
 
� Mestra do Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática, PUC-SP.


� Esta atividade foi adaptada do livro de Coutinho, L. Convite às Geometrias não-euclidianas. Rio de Janeiro. Interciência, p. 92, 2001.


� BROUSSEAU, G. Fondments et méthodes de la didactique des Mathématiques. Grenoble. La Pensée Sauvage, v. 7, n.2, p. 33-115, 1986.








